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(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Parashá Kedoshim e os dez mandamentos

Para melhor entender como o livro Vayikrah “transfere” o pacto Divino com o povo de Israel do Monte Sinai para a vida cotidiana, analisaremos a conexão entre parashá Kedoshim (capítulo 19) e os dez mandamentos (Shemot capítulo 20).


A relação entre as duas parshiot é um tanto óbvia e notada por muitos comentaristas (Ramban, Chizkuni e Iben Ezra). Baseado no nosso artigo sobre Acharei Mot, é fácil entender porque a Torá apresenta Kedoshim de uma forma paralela aos dez mandamentos. Explicamos que o tema principal de Vayikrah é o conceito de “kedushá” (santidade). Assim, as mitzvot (preceitos) de Kedoshim vem detalhar como o povo se transformará em um “reinado de sacerdotes e um POVO SANTO”, a essência do pacto do Sinai. 


Apesar dos paralelismos entre Kedoshim e os mandamentos serem diretos, existe um mandamento que parece estar faltando. Para localizá-lo devemos antes observar o padrão interno da parashá.


Nos primeiros 18 versículos de Kedoshim, a frase “Eu sou o Eterno” é repetida oito vezes, mas de duas formas diferentes. As primeiras quatro vezes encontramos “Eu sou o Eterno VOSSO D’US” (vide Vayikrah 19:1-10), enquanto que nas quatro últimas está escrito “Eu sou o Eterno” (vide Vayikrah 19:11-18). A repetição sugere uma divisão das mitzvot em dois grupos.


A diferença entre estes dois grupos é um tanto óbvia. O grupo “Eu sou o Eterno vosso D’us” contém mitzvot do tipo “homem para com D’us” (aquelas que o homem é obrigado a fazer para D’us, como Shabat) e portanto é comparada com os primeiros cinco mandamentos (que também são do mesmo tipo). Já o grupo “Eu sou o Eterno”, contém mitzvot do tipo “do homem para com o próximo” (como por exemplo “não matarás”), paralelas aos últimos cinco mandamentos.


No grupo “Eu sou o Eterno vosso D’us” encontramos quatro paralelismos óbvios dos cinco mandamentos:

Dez Mandamentos
Mitzvot em parashá Kedoshim

1. “Eu sou o Eterno Teu D’us” (Shemot 20:1)
“santo sou Eu, o Eterno vosso D’us” (Vayikrah 19:2)

2. “Não terás outros deuses” (Shemot 20:3)
“Não vos volteis aos ídolos e deuses fundidos não fareis para vós” (Vayikrah 19:4)

3. “Estejas lembrado do dia de sabádo para santificá-lo” (Shemot 20:8)
“e meus sabádos guardareis” (Vayikrah 19:3)



4. “Honrarás teu pai e tua mãe” (Shemot 20:12)
“Cada um a sua mãe e a seu pai temerá” (Vayikrah 19:3)


Mas, a primeira vista, não está claro com que os versículos 19:5-10 (as leis referentes ao que fazer com o que sobrou de um korban, e a ordem de deixar um pedaço de seu campo para os pobres) são comparados.


No grupo “Eu sou o Eterno”, encontramos uma variedade de mitzvot “do homem para com o próximo”. Destas, as mais óbvias mitzvot que podem ser comparadas com os últimos cinco mandamentos são:

Cinco últimos mandamentos
Mitzvot de parashá Kedoshim

1. “Não matarás” (Shemot 20:13)
“Não sejas indiferente quando está em perigo (de vida) o teu próximo” Vayikrah 19:16)

2. “Não roubarás (Shemot 20:15)
“Não furtareis” (Vayikrah 19:11)

3. “Não darás falso testemunho” (Shemot 20:16)
“E não jurareis em falso o Meu nome” (Vayikrah 19:12)

4. “Não cobiçarás” (Shemot 20:17)
“Não sonegarás teu próximo” (Vayikrah 19:13)

5. “Não adulterarás” (Shemot 20:14)
Leis sobre um homem que deitar com uma escrava esposa de um escravo (Vayikrah 19-20-22)

 
Baseado nisto, um mandamento parece estar faltando! No grupo “Eu sou o Eterno o Teu D’us”, não encontramos paralelismo para o terceiro mandamento: “Não jurarás no nome do Eterno, Teu D’us, em vão” (Shemot 20:7).


Não jurarás e o nome de D’us

Baseado no padrão determinado pela frase “Eu sou o Eterno teu D’us”, e usando o processo de eliminação, o paralelo entre “Não jurarás” precisa estar localizado em algum lugar entre 19:5 e 19:10. Mas estes versículos simplesmente discutem as leis das sobras do korban (sacrifício), não parecendo ter ligação com “Não jurarás”. Por outro lado, nossa comparação nos leva a uma conexão, portanto vamos tentar.


As leis de Pigul descritas na parashá (sobras do korban Shelamim) exigem que a carne do korban seja comida dentro de dois dias. A proibição de comer fora deste prazo é tão severa que tem como punição a morte vinda de D’us (vide Vayikrah 19:8). Nossos sábios interpretam está proibição de uma maneira muito rígida. A proibição não é  comer for a do prazo, mas somente PENSAR em comer já é suficiente para receber a punição.


Por que a punição para um simples pensamento é tão severa e qual é a relação disto com “Não jurarás”?


Para respondermos isto, precisamos retornar ao conceito básico de altar na Torá.


Nome de D’us e o altar

Recordemos que no livro Bereshit, Noach oferece korbanot em um altar, e reflete a nova relação entre D’us e a criação após o dilúvio (vide Bereshit 8:20-22). Dez gerações mais tarde encontramos Avraham. que imediatamente depois de sua chegada na terra de Canaã, construiu um altar, e “invocou o nome do Eterno” em Beit – El – casa de D’us (vide Bereshit 12:8 e 13:4). Anos mais tarde, Yaakov promete que um dia este local se tornaria “casa de D’us” (vide bereshit 28:17-22).


Na perspectiva bíblica, o altar representa claramente um veículo pelo qual o homem invoca e clama “o nome do Eterno”.


Mais tarde, no Monte Sinai, encontramos uma conexão similar entre o altar e o “nome de D’us”. Imediatamente depois dos dez mandamentos, D’us comanda Israel:


“ALTAR de terra farás para mim, e sacrificarás sobre ele…em todo lugar em que EU FIZER RECORDAR MEU NOME, virei a ti, e te abençoarei” (Shemot 20:24).


Como o exemplo mostra, o conceito do “nome de D’us” está diretamente relacionado com altar. Portanto, as leis relacionadas com as sobras do korban (elas próprias relacionadas com o altar), podem ser consideradas  paralelos a “Não jurarás o nome do Eterno em vão”. Assim, nossa comparação entre os dez mandamentos e parashá Kedoshim está completo.


Pensar é pior do que comer!

Por que a punição de Pigul (sobras do korban) é tão severa? O que é tão terrível se alguém comer o seu korban no terceiro dia? Não seria melhor do que desperdiçar a carne?


Além disto, por que os sábios enfatizaram que o principal da proibição está relacionado ao simples fato de pensar em comer o korban fora do tempo? Para responder estas perguntas, precisamos entender a lógica interna do Pigul.


Considerando que é praticamente impossível para uma pessoa simples comer toda a carne de um animal inteiro em um ou dois dias, em consequência da proibição de comer o korban no terceiro dia o indivíduo será obrigado a dividir a carne do seu korban com outros!


Lembremos que o korban precisa ser comido em Yerushalaim, o que descarta a opção de levá-lo para a casa.


Não há outra escolha senão dividir o korban com outras pessoas. Consequentemente, o simples pensamento de comer o korban no terceiro dia, reflete a negação do dono de dividir seu korban com os outros. Em outras palavras, a pessoa que oferece o korban está sendo egoísta, querendo comer a carne sozinho. Claramente ser egoísta é algo ruim, mas será tão grave a ponto de receber uma punição tão severa como a morte?


Um balanço nescessário

As leis de Pigul contém uma importante lição de moral. No nosso artigo sobre parashá Vayikrah, vimos que o único korban que o dono pode comer é o Shlamim. Vimos também que ele é um korban voluntário no qual o dono deseja expressar sua proximidade de D’us, reafirmar o pacto selado no Monte Sinai. Se nesta elevada experiência espiritual, quando o dono está em frente a D’us oferecendo seu korban Shlamim, um pensamento egoísta entrar na sua mente D’us rejeita seu korban e ele se torna Pigul. Uma pessoa que ainda não aprendeu uma característica tão fundamental como dividir com os outros, não tem o direito de permanecer em frente ao altar e oferecer um korban voluntário a D’us.


A mitzvá apresentada em Vayikrah, depois de Pigul, é deixar um pedaço da sua terra para os pobres (Peah). Ela  contém a mesma mensagem. São leis que requerem da pessoa uma consciência no sentido de compreender as nescessidades dos outros.


Poderíamos sugerir também que esta é exatamente a mensagem que as duas tábuas da lei exprimem. As mitzvot “do homem para com D’us” dos primeiros cinco mandamentos, estão em harmonia com as mitzvot “do homem para com o próximo” dos cinco últimos mandamentos. Esta harmonia entre  culto a D’us e o respeito e preocupação pelo seu próximo, tão típicos das outras leis de parashá Kedoshim, deve ser a principal característica do povo judeu.


Quando o povo de Israel age desta maneira, torna-se verdadeiramente o POVO SANTO. Uma nação que realmente testemunha que D’us é santo e Seu nome é santo.


Desta maneira, o livro Vayikrah permanece sendo (como os sábios o chamam) Leis dos Kohanim (sacerdotes). Mas, se nossas suposições estão certas, então o termo kohanim não se refere somente aos que trabalham no Tabernáculo, mas também ao povo de Israel como nação. O livro serve como guia de como esta nação torna-se um “REINADO DE KOHANIM E UM POVO SANTO”.

